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Resumo 

No âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (CD) foi dinamizado nas turmas do 7ºano da escola o 
projeto intitulado “Expressa-te!”, que tem como finalidade desenvolver nos alunos competências na área da 
comunicação e das emoções, competências que estão descritas na estratégia de educação para a cidadania e no 
perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória. O projeto surgiu da importância atribuída no contexto escolar 
à promoção da educação para a cidadania e participação, que visa a preparação dos jovens para uma sociedade 
em constante mudança. As sessões da área da comunicação (4/5 sessões) foram dinamizadas pelo docente da 
disciplina de CD e a temática das emoções (2 sessões) foram desenvolvidas pelo Projeto Contrato Local de 
Desenvolvimento Social (3.ª geração) de Vila Verde (CLDS – 3G de Vila Verde). Posteriormente, cada turma realizou 
um projeto relacionado com uma das temáticas trabalhadas. Cada turma foi apadrinhada por um convidado(a), que 
deu o seu contributo na realização do projeto com o apoio do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) e da 
Professora Coordenadora do Projeto. Os dados para avaliação dos efeitos dos projetos foram recolhidos através da 
análise documental das planificações realizadas e dos materiais produzidos no âmbito do projeto por cada turma. 
Para esse efeito foi feita uma análise de conteúdo de que resultou um sistema de categorias emergente. Observou 
que este projeto permitiu à maior parte dos alunos atingir vários objetivos do projeto educativo da escola, aumentou 
o seu comprometimento com a promoção da saúde e de sexualidades saudáveis e melhorou as suas competências 
pessoais e sociais. Estes resultados mostram o efeito positivo deste projeto, no âmbito da disciplina de Cidadania e 
Desenvolvimento, para o desenvolvimento de competências de promoção da saúde global na maior parte dos alunos 
de 7º ano envolvidos e, mais especificamente, de competências pessoais e sociais cruciais para a vivência de uma 
sexualidade saudável, como o respeito pelo outro e pelas diferenças, assertividade, autoestima e comprometimento 
com a promoção da saúde. 

 
Palavras-chave: disciplina de cidadania e desenvolvimento, sexualidade, competências pessoais e sociais, 7º ano de 
escolaridade. 

 

——————————      —————————— 

1.Introdução 

O projeto que a seguir se apresenta foi 
desenvolvido no âmbito de uma investigação 
mais ampla que visava, entre outros aspetos, 
analisar o contributo do desenvolvimento de 
projetos de educação em sexualidade 

orientados para a ação para o desenvolvimento 
das competências previstas no perfil do aluno à 
saída da escolaridade obrigatória e na 
estratégia Nacional de Educação para a 
Cidadania. 
 
De entre os documentos legislativos em que 
nos baseamos, estão a Lei nº 60/2009 de 6 de 
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agosto, o Despacho n.º 9311/2016 de 21 de 
julho, Perfil de Saída dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória e o documento de 
Andreas Schleicher, The Future of Education 
and Skills – Education 2030 (OCDE, 2018).  
 
A OCDE (2018) discorda de uma visão mais 
tradicional da educação, em que há que passar 
um certo “sofrimento” para aprender, com 
base sobretudo em conteúdos 
compartimentados, e, apenas depois, 
desenvolver competências de grau superior. 
Também se distancia da ideia de que a escola 
tem que ser “aborrecida” para ser eficaz e 
transmitir saberes. Uma escola estática, com 
saberes compartimentados não se adequa a 
um mundo onde, cada vez mais, o 
conhecimento é não-linear e a um mundo 
rapidamente mutável. Assim, a OCDE (2018) 
defende o conceito “open-minded” do saber, 
aberto e não linear, como sendo o modelo 
adequado a uma melhor preparação dos alunos 
que agora ingressam nos sistemas educativos, 
adequado a um mundo global e de 
elevadíssimo desenvolvimento tecnológico. 
 
De acordo com Martins et al. (2017), o perfil 
dos alunos em 2030 inclui a capacidade de 
aprender constantemente, maior sentido de 
responsabilidade, participação, capacidade de 
influenciar positivamente e a capacidade de se 
focarem nos objetivos, superando as 
dificuldades, de modo a poder navegar num 
mundo complexo e incerto. Na sua perspetiva, 
para se atingirem esses objetivos a escola e o 
ensino devem ser vistos como um ecossistema 
com muitos acionistas / intervenientes 
(professores, pais, diretores, representantes 
locais, associações…), influenciando todos as 
aprendizagens dos alunos. A estratégia passa 
por permitir que estes influenciem também o 
currículo. Encontra-se aqui subjacente a ideia 
de que as aprendizagens ocorrem muito para 
além dos espaços escolares, ou seja, 
considera-se um conjunto alargado de agentes 
educativos. 
 
Esta visão mais integrada identifica alguns 

fatores facilitadores desta atitude ativa e de 
aprendizagem mais personalizada: aproveitar 
os interesses e gostos dos alunos (motivação) e 
permitir que os alunos possam desenhar os 
projetos de aprendizagem de modo 
colaborativo, para além de continuarem a 
desenvolver a literacia e numeracia (que 
continuam cruciais), criando relações entre 
conhecimentos e promovendo a colaboração 
(OCDE, 2018). 
 
De acordo com a OCDE (2018), não obstante 
os diferentes tipos de conhecimento 
continuarem a ser essenciais, o conhecimento 
interdisciplinar é muito importante e, mais 
importante, ainda, é a mobilização do mesmo. 
Ou seja, os alunos aprendem de uma forma 
mais integrada, conectada e serão capazes de 
conciliar visões ou ideias contraditórias, e 
serem capazes de pensar de forma sistémica. 
Neste modelo de aprendizagem os alunos 
aprendem a lidar com a novidade, mudança, 
diversidade e com a ambiguidade, sendo 
capazes de aprender e agir colaborativamente. 
Conseguem-no de modo mais criativo, 
assumindo riscos e responsabilidades. 
 
Nesta ideia de escola enquanto ecossistema 
com vários intervenientes, também os 
currículos necessitam ser ajustados. Neste 
desenho dos novos currículos existem alguns 
princípios fundamentais, ao nível do seu 
conceito, conteúdos e desenho curricular 
(OCDE, 2018):  
 

- O currículo é construído à volta do 
aluno, reconhecendo os seus 
conhecimentos prévios, competências, 
atitudes e valores; os conteúdos devem 
constituir um desafio, para a construção 
de competências de nível superior 
(reflexão, capacidade crítica) e o 
currículo deve ser reduzido no número 
de tópicos abordados em cada nível/ ano 
de ensino, de forma a que possam ser 
aprofundados e trabalhados com 
qualidade (foco). 
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- Os currículos devem ser coerentes e 
refletir uma lógica entre disciplinas, 
permitindo uma progressão natural; do 
mesmo modo os conteúdos e as práticas 
avaliativas devem ser coerentes: deve 
haver diferentes modos de avaliar para 
diferentes tarefas e diferentes objetivos. 
- Os conhecimentos do currículo devem 
ser transferíveis entre áreas do 
conhecimento, devem criar condições 
para que o que se aprende numa área 
seja transferível para outra. E, talvez 
mais importante, deve ser dado aos 
alunos a possibilidade de escolha – 
oferecer um conjunto de tópicos 
diferenciados, dando-lhes oportunidade 
para desenvolverem projetos. 

 
De acordo com a OCDE (2018), nestes novos 
currículos os professores também devem ser 
valorizados no seu conhecimento profissional, 
nas suas competências e na sua capacidade de 
implementar estes novos currículos. Os 
currículos devem revestir autenticidade 
(permitindo aos alunos a ligação ao mundo 
real, dando propósito à aprendizagem); devem 
promover o envolvimento dos diferentes atores 
(professores, pais, comunidade alargada) e, por 
fim, serem flexíveis. Os currículos devem ser 
adaptáveis e dinâmicos. As escolas e os 
professores devem ser capazes de adaptar os 
currículos de modo a que estes correspondam 
à sociedade e às necessidades de 
aprendizagem. 
 
Baseado em diferentes estudos e orientações 
internacionais, entre os mais relevantes OCDE, 
Projeto Educação 2030 (2016), Repensar a 
Educação, UNESCO (2016), ou, a nível 
supranacional, Key Competences for Lifelong 
Learning, EU (2018), que apresenta claras 
diferenças nas recomendações, relativamente 
ao documento prévio da EU (2008) e que são 
orientações cujos países da UE habitualmente 
veem vertidas nas suas alterações legislativas 
na educação, surge a versão final do 
documento que define o Perfil dos Alunos e o 
da Flexibilização Curricular que aqui 

analisamos. No nosso entender, este 
documento vai mais além do que a 
recomendação europeia, sendo mais próximo, 
em alguns aspetos, daqueles provenientes da 
OCDE e, nesse sentido, mais experimentalista. 
 
Sendo que o documento da OCDE foi já aqui 
analisado, apenas referimos que a 
recomendação da Comissão Europeia defende 
orientações para a educação similares, 
embora, no nosso parecer, este último parece 
ser menos arrojado e com menor 
distanciamento relativamente a modelos com 
mais de uma década, pelo menos. 
Resumidamente, as competências - chave 
compreendem o conhecimento, as 
competências e as atitudes, no entanto, dá 
também relevância às aprendizagens informais 
e não apenas às formais/ escolares. De acordo 
com este documento, as competências-chave 
têm por principal objetivo a satisfação pessoal, 
desenvolvimento pessoal, empregabilidade, 
inclusão social e cidadania ativa, perspetivadas 
numa aprendizagem ao longo da vida. Dá-se 
maior relevância a capacidades como 
pensamento crítico, resolução de problemas, 
trabalho em equipa, comunicação, capacidade 
de negociação, capacidade analítica, 
criatividade e interculturalidade. Considera 
todas estas capacidades igualmente 
importantes. 
 
As oito competências desta orientação da 
Comissão Europeia (2018) são a literacia, 
competências linguísticas, competências 
STEM, competências digitais, competências 
pessoais, sociais e de aprender, competência 
cívica, empreendedorismo e competências 
culturais.  
 
Como estratégias pedagógicas para 
desenvolver as oito competências, são 
propostas a aprendizagem interdisciplinar, 
parcerias entre diferentes níveis educativos, 
ensino colaborativo, participação mais ativa dos 
alunos, cooperação intersectorial (associações, 
empresas, instituições de ensino superior); 
complementar as aprendizagens com as 
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competências sociais e emocionais; 
aprendizagem baseada em projetos, 
experimental; utilização de tecnologias digitais 
(iniciativas da UE); experiencias empresariais; 
projetos com escolas europeias, para 
desenvolver as línguas estrangeiras; 
colaboração entre instituições educativas 
nacionais e internacionais ou cooperação entre 
instituições de educação informais e ensino 
formal. 
 
No nosso entender, parece aproximar-se da 
visão da OCDE nos objetivos, embora não tanto 
nos meios, que não alteraram muito dos de há 
algumas décadas. 

Que perfil de aluno, porquê e para quê?  

Como podemos analisar, os documentos 
curriculares têm vindo a ser reconfigurados 
para formatos menos prescritivos do currículo 
para outros de índole mais orientativa. Esta 
alteração é o que permite uma maior 
autonomia das escolas para poderem interferir 
– embora ainda com pouco espaço de manobra 
– nos currículos dos alunos. Mas, com 
autonomia vem também a responsabilidade, 
não só do desenho do currículo, como dos 
resultados. 
 
Justifica-se esta mudança com as razões já 
aqui apontadas, nomeadamente, mutabilidade, 
evolução tecnológica, necessidade de 
adaptação, escassez de recursos, 
interculturalidade ou segurança e a 
necessidade de a escola estar a par deste 
desafio social, permitindo aos alunos 
ferramentas para ter sucesso num mundo 
global pleno de incerteza. Ou seja, o Perfil dos 
Alunos pressupõe também uma escola com 
vários intervenientes ou agentes educativos: 
professores, famílias, gestores, decisores 
políticos e todos de formal ou informalmente 
influenciam a educação 
 
O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória define-se como um referencial 

educativo único, que aceita a diversidade de 
percursos, assegurando a coerência do sistema 
de educação, dando sentido à premissa da 
escolaridade obrigatória. Não se assume, 
portanto, como uma tentativa de 
uniformização, mas antes como um quadro de 
referência para a organização de todo o sistema 
educativo, uma matriz para a tomada de 
decisão a nível educativo. 

Integração da cocriação na metodologia IVAM 

A cocriação vem do contexto empresarial e visa 
juntar todas as partes interessadas, 
especialmente clientes, em diferentes fases da 
criação e produção de produtos e serviços 
(Ramaswamy & Gouillart, 2010). A principal 
novidade que traz a cocriação é que o cliente 
(nos caso das escolas, o aluno) se torna um 
agente ativo com um papel importante desde 
as fases iniciais do projeto (Witell, Kristensson, 
Gustafsson, & Löfgren, 2011). 
 
Este conceito passa para a educação, sendo o 
aluno o cliente. No ensino, um dos desafios a 
serem enfrentados visa a transição dos 
métodos tradicionais centrados no professor 
para uma nova perspetiva focada nos alunos, o 
que implica níveis mais altos de colaboração. 
Nesse ponto, a cocriação é analisada como 
uma abordagem inovadora, que ajuda a 
modificar os procedimentos atuais (Velasco, 
2014).  
 
A cocriação no contexto de ensino, facilita as 
interações entre os alunos, professores, 
agentes educativos e a comunidade com o 
objetivo de aprimorar as experiências de 
aprendizagem e atingir as expetativas dos 
alunos (Pinar, Trapp, Girard, & Boyt, 2011). É 
possível aplicar a abordagem de cocriação 
nesse cenário, onde partes interessadas como 
estudantes e professores estão envolvidos em 
diferentes atividades académicas, e os alunos 
têm um papel de protagonista durante o 
processo de ensino-aprendizagem. Nesta 
perspetiva cocriativa, os alunos ganham mais 
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responsabilidade, sendo o professor um 
facilitador da aprendizagem. Alguns resultados 
positivos desta interação são a flexibilidade 
curricular e motivação dos alunos (Bowden & 
Alessandro, 2011).  
 
Outro aspeto positivo da colaboração entre 
todos os agentes educativos, é  que deste modo 
os alunos têm uma participação ativa na 
construção do currículo (Bovill, 2014), 
permitindo assim que os discentes  
desenvolvam um conjunto mais alargado de 
competências cognitivas e meta-cognitivas, 
nomeadamente o pensamento crítico, 
pensamento criativo, aprender a aprender ou 
autorregulação; competências sociais e 
emocionais (empatia, auto-eficácia e 
colaboração); e competências práticas e físicas 
(utilizar nova informação, utilizar equipamentos 
de comunicação e tecnológicos), já que facilita 
a cocriação de conhecimento (Yeo, 2009)  
 
A cocriação requer uma abordagem diferente 
de uma sala de aula tradicional (Yeo, 2009; 
Ravn, 2017). Na cocriação são criadas as 
condições para que o que se aprende numa 
área disciplinar seja transferível para outra. E, 
talvez mais importante, deve ser dado aos 
alunos a possibilidade de escolha – oferecer 
um conjunto de tópicos diferenciados, dando-
lhes oportunidade de desenvolver projetos 
(Degnegaard, 2012). 
 
Existem várias maneiras de cocriar entre alunos 
e professores. Segundo Ravn (2017), uma 
maneira de cocriar entre alunos e professores 
é relacionar a noção de cocriação com a 
situação particular de ensino e aprendizagem, 
onde o ensino assume a forma de supervisão 
de um grupo de estudantes, que produzem um 
projeto. Nesse ambiente de aprendizagem 
(Bovill, 2014), os alunos não são indivíduos 
submissos e silenciosos, mas são vistos como 
parceiros motivados numa investigação 
colaborativa baseada em diálogo, 
experimentação e aprendizagem mútua entre 
professores e alunos. Nestes modelos, o corpo 
docente e os alunos são parceiros nos 

processos de aprendizagem e tornam-se 
coprodutores de conhecimento. Assim, o 
processo de ensino do supervisor e os 
processos de aprendizagem dos alunos estão 
intimamente envolvidos num processo 
cocriativo.  
 
De acordo com Ravn (2017), é característico 
desse tipo de cenário que o conteúdo do ensino 
seja desenvolvido durante reuniões em função 
dos problemas formulados pelos alunos. Na 
sua perspetiva, estes problemas serão 
solucionados através de investigação, num 
processo cocriativo entre supervisores e alunos. 
O autor salienta que é aconselhável que o 
processo ocorra sob diferentes tipos de 
supervisão, isto é, uma equipa de profissionais 
(psicóloga, professor de cidadania, 
coordenadora da saúde) assume o papel de 
supervisor de uma turma que tem a tarefa de 
arranjar soluções, para problemas que existam 
na escola.  
 
Como resposta à necessidade de 
reorganização, a cocriação começou a tornar-
se um conceito reconhecido para criar uma 
configuração e organização mais sustentáveis 
do sector de bem-estar social. A cocriação é 
uma nova maneira de pensar sobre os serviços 
públicos que tem o potencial de proporcionar 
uma grande mudança na forma como 
fornecemos saúde, educação, policiamento e 
outros serviços, de modo a torná-los muito mais 
eficazes, mais eficientes e, por isso, mais 
sustentáveis, mas os profissionais no terreno 
precisam de desenvolver habilidades e 
conhecimentos para trabalhar com a cocriação.  
 
Neste contexto, foi realizado o Curso de 
Formação Contínua de Professores, na 
modalidade de Oficina de Formação, 
“Cocriação de bem-estar na comunidade 
escolar: Pedagogia criativa para o século XXI” 
(Registo de acreditação: CCPFC/ACC-
100843/18), implementado pela docente da 
Universidade do Minho, Teresa Vilaça, no 
âmbito do Co-Creating Welfare Project 
(www.ccw-project.eu), cofinanciado pelo 
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Programa ERASMUS+ da União Europeia, e 
que envolveu parceiros na Dinamarca, França 
e Reino Unido. O Curso visou a formação dos 
professores como facilitadores de processos de 
cocriação. Realizado durante quatro dias 
inteiros, em contexto de sala de aula, usou uma 
combinação de apresentações teóricas curtas e 
interativas, exercícios práticos, 
desenvolvimento de habilidades de facilitação 
com suporte teórico, reflexão e feedback. 
 
Uma vez que durante a formação se pretendia 
a realização de um projeto realizado em 
cocriação, que se refletisse na ação dos alunos 
a trabalhar em conjunto com os adultos da sua 
comunidade, adotou-se a metodologia a 
aprendizagem baseada em projetos, seguindo 
a metodologia IVAM (Investigação, Visão, Ação 
e Mudança) (Simovska & Jensen, 2003; Vilaça 
& Jensen, 2010).  
 
Vilaça (2008; 2012, 2017) propõe que a 
aprendizagem interdisciplinar dos alunos seja 
baseada em projetos que visam resolver 
problemas reais de saúde ou ambiente. Estes 
projetos baseados numa perspetiva 
democrática da educação, têm como objetivo 
que os alunos.com a colaboração de pessoas-
chave da escola e da comunidade investiguem 
as consequências e causas de um determinado 
problema, com o objetivo de encontrar soluções 
para o resolver ou minimizar, que podem incluir 
a mudança das suas condições de vida ou dos 
seus próprios estilos de vida.  
 
A metodologia IVAM carateriza-se por estar 
dividida em diferentes fases que não são 
estanques, por exemplo, os alunos podem estar 
a investigar as causas dos problemas e 
sentirem necessidade de voltar à investigação 
das consequências do problema. As diferentes 
fases devem servir como linhas orientadoras 
para construir um conhecimento orientado para 
a ação (conhecimento sobre as consequências 
e causas do problema, visões para o futuro em 
relação ao problema, estratégias para o 
resolver, e agir para implementar as estratégias 
necessárias para o resolver). Na fase de 

seleção do tema são determinados os tópicos 
ou problemas dentro tema escolhido que são 
prioritários para agir e as razões por que são 
importantes, bem como, quais os objetivos que 
se querem atingir. Assim, na fase da 
investigação, pretende-se que os alunos, em 
conjunto com os adultos que consideram 
relevantes para resolver o problema, 
investiguem as consequências do problema 
para quem está envolvido nele, compreendam 
o que está a causar o problema e investiguem 
estratégias possíveis para eliminar essas 
causas, pensando em soluções realistas. É 
nesta fase que os participantes aprofundam os 
seus conhecimentos sobre a temática. Segue-
se então a fase da visão, na qual os 
participantes partilham os seus sonhos para o 
futuro em relação ao problema em estudo, isto 
é, discutem sobre como deverá ser o futuro em 
que o problema já não exista, por exemplo, 
como deverão ser os comportamentos da 
pessoas, o mercado municipal, a unidade de 
saúde, a escola. Posteriormente, os 
participantes procuram resolver o problema 
concretizando as estratégias em que tinham 
pensado. Isto é, esta fase de ação é a fase onde 
agem sozinhos, ou em grupo, para resolver o 
problema e avaliam se as ações resultaram nas 
mudanças de comportamento ou dos contextos 
de vida desejados (Vilaça, 2017). Reforçamos 
que as ações concretizam-se de forma 
consciente e direcionada, isto é, as ações são 
intencionalmente orientadas para a resolução 
do problema, por conseguinte, as ações 
deverão ser orientadas para eliminar as causas 
dos problemas, não as suas consequências 
(Jensen & Schnack, 1997). 

2.Metodologia 

2.1.Projeto de educação em sexualidade 
orientado para a ação desenvolvido em 
cocriação 

O projeto que aqui se apresenta foi 
desenvolvido no âmbito da disciplina de 
Cidadania e Desenvolvimento nas turmas do 
7ºano da escola.  
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O projeto intitulado “Expressa-te!”, tem como 
finalidade desenvolver nos alunos 
competências na área da comunicação e das 
emoções, competências que estão descritas na 
estratégia de educação para a cidadania e no 
perfil dos alunos à saída da escolaridade 
obrigatória. O projeto surgiu da importância 
atribuída no contexto escolar à promoção da 
educação para a cidadania e participação, que 
visa a preparação dos jovens para uma 
sociedade em constante mudança.  

As sessões da área da comunicação (4 a 5 
sessões) foram dinamizadas pelo docente da 
disciplina de Cidadania e Desenvolvimento e a 
temática das emoções (2 sessões) foram 
desenvolvidas pelo Projeto Contrato Local de 
Desenvolvimento Social (3.ª geração) de Vila 
Verde (CLDS – 3G de Vila Verde).  

Posteriormente, cada turma realizou um 
projeto relacionado com uma das temáticas 
trabalhadas. Cada turma foi apadrinhada por 
um convidado(a), que deu o seu contributo na 
realização do projeto com o apoio do Serviço de 
Psicologia e Orientação (SPO) e da Professora 
Coordenadora do Projeto. Este projeto é da 
responsabilidade do SPO e da Professora 
Coordenadora do Projeto, em articulação com 
os professores da disciplina de Cidadania e 
Desenvolvimento. 
 
O trabalho na escola com as cinco turmas foi 
desenvolvido usando estratégias e material do 
curso de formação “Cocriação De Bem-Estar 
Na Comunidade Escolar: Pedagogias Criativas 
Para O Seculo XXI”, nomeadamente, as 
seguintes atividades: “Escada de participação”; 
“Cubos para contar histórias”; “Estudo de 
caso”; “Caso de estudo”; “Coconstrução em 
Lego”; “CUbo”. 
 
De acordo com Vilaça (2018), o CUbo (The 
CUbe), uma atividade desenvolvida pela  
Coventry University, é uma caixa de fácil 
manuseio (não mais de 30cm3), passada à volta 
de um grupo. O CUbo é uma ferramenta para 
capturar as ideias de todos numa sessão de 

geração de ideias, mesmo daqueles que 
normalmente não conseguem projetar os seus 
pensamentos. A superfície do CUbo é para ser 
escrita e desenhada.  

2.2.Recolha de dados 

Os dados foram recolhidos através da análise 
documental das planificações realizadas e dos 
materiais produzidos no âmbito do projeto por 
cada turma. Para esta análise foi feita uma 
análise de conteúdo de que resultou um 
sistema de categorias emergente. 

3.Apresentação e discussão dos 
resultados 

Para iniciar e monitorizar o projeto de cocriação 
realizaram-se assembleia turmas, com 
professores e professoras, psicóloga e 
profissionais da CLDS – 3G de Vila Verde, para 
selecionar o tema e problemas a investigar, 
para apresentar os resultados das várias fases 
da investigação realizada (conhecimento sobre 
as consequências e causa do problema, 
estratégias de mudança e visões para o futuro) 
e para decidir e planificar das ações a 
implementar.  

Investigação do problema 

Quando foram apresentados os vários temas 
possíveis aos participantes no âmbito da 
sexualidade e da educação em sexualidade 
(despertar da maturidade sexual; amor, 
intimidade, comunicação e comportamento 
sexual; fertilidade humana; sexualidade e 
reprodução; prevenção de infeções 
sexualmente transmissíveis), optou-se, em 
conjunto com os alunos, por começar a 
investigar as emoções e sexualidade.  
 
Na organização do ensino, o ensino tradicional 
foi substituído por ensino e formas de 
aprendizagem, onde os alunos eram os agentes 
ativos, dentro de uma estrutura de algumas 
regras decididas pelos professores na fase de 
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preparação. Assim, os princípios que seguimos 
foram os indicados pela metodologia IVAM e 
complementados com os princípios da 
cocriação, ou seja, cocriação de conhecimento 
e produção fase a fase de formas de divulgação 
científica das suas aprendizagens. Em cada 
uma destas fases, em vez de os professores 
oferecerem feedback sobre o trabalho dos 
alunos, eles deram feedback uns aos outros, 
sendo complementados com o feedback dos 
professores (supervisores). 
 
Pretendia-se que os alunos fossem autónomos, 
tirassem dúvidas uns aos outros e fossem 
proativos na procura complementar de 
explicações que queriam dadas pelos 
professores, psicóloga ou agentes locais 
(CLDS). A mensagem que pretendíamos 
transmitir era que “Os alunos são as pessoas 
mais importantes neste processo de ensino”. 
 
Foi sugerido que começassem com um 
brainstorming em grupo, como foi sugerido nas 
formações contínuas de professores realizadas 
em 2006 e 2018 (Vilaça, 2006a, 2018), com 
as seguintes questões orientadoras: 

 
O que é a sexualidade?; Para que serve a 
sexualidade?; Como se expressa; O que são 
emoções?; Como é que as emoções se 
relacionam com a sexualidade?; Como se gerem 
as emoções?; As emoções são diferentes nos 
homens e nas mulheres?; E de pessoa para 
pessoa?; E ao longo da nossa vida?; Como é que 
as emoções se relacionam com os 
comportamentos?; Quando aparece e acaba a 
sexualidade?; O que é um homossexual?; Porque 
é que o sexo é diferente do género?; O que é um 
transsexual? Como é que a religião afeta a nossa 
sexualidade?; Como é que a cultura do país e do 
meio onde vivemos regula a nossa sexualidade?; 
A sexualidade dos e das jovens da vossa idade é 
igual à dos e das jovens do tempo dos vossos 
avós ou dos pais e mães? Porquê; A adolescência 
é uma fase privilegiada de emoções e 
comportamentos sexuais? Na vossa opinião, um 
adolescente pensa que a sexualidade “faz parte 
só da sua própria vida, está só virada para o seu 
desenvolvimento pessoal e não acrescenta muito 
mais à sua vida” ou “que a sexualidade está 
virada para o outro, para a descoberta dos 
relacionamentos interpessoais, para a relação 

com o outro?; Na vossa opinião, a adolescência 
é, ou não, uma fase de reconhecimento, 
aprofundamento, análise e reflexão sobre si 
próprio, as suas emoções, a identificação dos 
seus sentimentos e a sua construção? Porquê?; 
Os adolescentes costumam pensar no que 
pretendem para a sua vida? E planear o percurso 
da sua vida para chegar onde querem? E pensar 
no percurso da vida dos outros?; Como é que os 
alunos e alunas devem intervir na planificação e 
implementação de projetos de educação em 
sexualidade na escola?; Quais são os problemas/ 
temas que gostavam mais de trabalhar na 
educação em sexualidade? 

 

Depois da partilha em assembleia interturmas 
dos resultados deste brainstorming, os e as 
participantes decidiram investigar em 
pequenos grupos, dentro do material didático 
do projeto que tinham disponível (Vilaça, 
2006b), os seguintes aspetos da sexualidade 
humana: 

 
manifestações das emoções e sexualidade em 
obras de arte; manifestações no dia-a-dia das 
emoções na sexualidade das pessoas de várias 
idades; mensagens que recebem sobre a 
sexualidade e emoções que produzem; carinhos 
e intimidades que consideram corretos em cada 
fase da vida; como se sentem quando falam das 
suas emoções; avaliação sobre o que pensam e 
sentem sobre a sexualidade no final desta 
investigação. 
 

Depois da partilha dos resultados desta 
investigação discutiram um conjunto os 
problemas que gostavam de resolver, e 
hierarquizaram-nos pela ordem com que 
gostavam de começar a agir para os resolver.  
 
Como problemas prioritários surgiu o facto de 
não conseguirem trabalhar com as emoções 
negativas de uma forma satisfatória, levando-os 
por vezes a comportamentos indesejáveis. 
Depois, por ordem decrescente de importância, 
identificaram os seguintes problemas: 

 
dificuldade em comunicar com os outros de uma 
forma assertiva; dificuldades em lidar com uma 
situação recorrente na escola o “apalpão”;  
refletir sobre as ações observadas; analisar 
situações; descrever interiormente o que se 
sentiu ao presenciar algumas situações; 
identificar as emoções presentes; prever ações. 
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Verificou-se, assim, que a maioria dos 
problemas estava relacionada com o aumento 
do conhecimento, melhorar a autoimagem, 
adquirir a capacidade de autocontrolo e 
solidificar a autoconfiança, portanto formas de 
desenvolver competências pessoais e sociais. 
 
Paus (2010) afirma que na adolescência, são 
feitas exigências elevadas ligadas às interações 
do tipo cognição-emoção. Segundo Sarmento 
(2013), esta fase apresenta-se como ideal para 
serem trabalhadas duma forma clara e 
coordenada (entre pais, escola e grupos 
sociais) as relações entre colegas, a 
identificação das emoções e das situações que 
as provocam, a forma de as gerir, a 
compreensão da comunicação não-verbal, o 
seu reconhecimento, o reconhecimento da 
previsão da reação do outro e do próprio. 
Colocamo-nos perante a escolha de uma ação 
apropriada num contexto emocionalmente 
carregado e podemos ver que a nossa 
capacidade de identificar os dados e a sua 
relação de importância, para que possamos 
optar por uma decisão, está alterada perante 
uma emoção contexto em que foi ativada uma 
emoção (Paus,2010). 
 
Assim, ficou decidido que cada turma tentaria 
contribuir para a resolução de um problema. 
Apresenta-se em seguida a dinâmica que foi 
criada para a resolução dos problemas. 
 
Quando os alunos refletiram sobre as razões 
porque era importante para eles estudar as 
emoções e a sua relação com a sexualidade, e 
como as emoções se relacionam com os 
comportamentos que temos na escola, foram 
apresentadas várias razões: 

 
O jogo das emoções e a capacidade das 
respostas a dar estão diretamente associados a 
comportamentos de risco. 
 
É necessário identificar e aprender a gerir as 
emoções. 
 
As emoções ligadas à sexualidade, como a 
paixão, são emoções novas que surgem na 
adolescência. A paixão como uma emoção que 

leva a sentir o coração a acelerar pelo simples 
facto de cruzar um olhar com alguém que nos 
afeta. 
 
Os sentimentos são precedidos por emoções. Há 
sentimentos que impulsionam a ser mais e 
melhor, a procurar mostrar e desenvolver o 
melhor de si, como o amor, ou sentimentos, 
como o ódio, que impelem a desenvolver o que 
de menos válido ou construtor existe, quer de si 
quer da sua relação com os outros. 

Turma 2 

A turma realizou um projeto relacionado com as 
emoções cujo tema foi “E se fosse contigo?”.  
 
Para refletir sobre as razões para termos 
determinadas emoções, sentimentos e 
comportamentos e como se poderiam prevenir 
comportamentos inadequados usou-se a 
atividade do Cubo “E se fosse contigo?”.  
 
Este tema consistiu numa dinâmica de grupo 
sobre sexualidade em que os alunos 
expressaram o que sentiam, o que fariam e 
como preveniriam determinados 
comportamentos inadequados. 

 
Cada participante teve a oportunidade de 
escrever / desenhar na superfície do CUbo. À 
medida que o CUbo é passado de mão em 
mão, podem ser geradas ideias rápidas por 
meio de discussões otimistas e, em seguida, 
essas ideias podem ser escritas/desenhadas à 
medida que são geradas para manter um 
registo no cubo. As ligações entre as ideias 
podem ser feitas a partir de uma ideia escrita 
no CUbo para outra ideia, independentemente 
do lado do CUbo em que elas existam (por 
exemplo, as pessoas podem desenhar setas 
entre duas notas escritas no CUbo) (Figura 1). 
 

  
Figura 1. Atividade o “Cubo” 
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Turma 4 

A turma de 7º4 desenvolveu o projeto 
“Emoções no chocolate”.  
 
Esta foi a turma mais difícil, porque primeiro 
não tinham ideias para o projeto, e, depois, 
nada parecia que os motivava. Depois de lhe 
sugerirem os temas nenhum lhes agradava. Por 
fim, um aluno disse que só queria trabalhar as 
emoções no chocolate. Todos os outros se 
agarraram a esta ideia, que foi, por essa razão, 
a escolhida para o projeto. 
 
Fizeram um bolo de chocolate, testaram o bolo 
e as emoções associadas ao chocolate e 
escreveram uma narrativa partilhada sobre o 
que ganharam ao participar no projeto.  No final 
realizaram um trabalho de vídeo (Figura 2). 
 

  
Figura 2. Emoções provocadas por um bolo de 
chocolate 

 
Neste projeto para fomentara a criatividade, a 
inovação e a reflexão usamos a atividade “Story 
Cubes” – cubos com pictogramas. Foi colocada 
a seguinte questão: O que aprendeste ao 
participar neste projeto? 
 
Cada aluno lançou os cubos, escolheu cinco 
imagens que lhe saíram na face dos cubos e fez 
a sua história (Figuar 3).  
 

 
Figura 3. Avaliação do projeto com o jogo Story Cubes 

 
O facilitador do grupo escreveu as suas 
perspetivas em palavras-chave em folhas de 

post-it; uma perspetiva em cada folha de post-
it. Quando todos elaboraram a sua história, o 
grupo, liderado pelo facilitador, dividiu todas as 
perspetivas das folhas de post-it em 4 a 5 
temas gerais e colocou-os num poster.  
Os temas foram a base da sua narrativa 
partilhada do processo de cocriação. O próximo 
passo foi pensar numa maneira de apresentar 
a sua narrativa partilhada fazendo um vídeo. 

Turma 3 

A turma do 7.3 participou na iniciativa ‘Open 
Minds’, promovida pela Momondo, um website 
de pesquisa de viagens, em parceria com a 
CISV International, organização sem fins 
lucrativos dedicada a educar e inspirar ações a 
favor da paz. De acordo com a Momondo, “o 
objetivo deste movimento é ajudar os jovens e 
crianças a terem uma mente aberta e a 
compreenderem a importância do respeito 
mútuo e da tolerância”. 
 
O concurso esteve aberto a escolas de 16 
países diferentes, nomeadamente, Austrália, 
Áustria, Canadá, Dinamarca, Finlândia, França, 
Alemanha, Irlanda, Holanda, Nova Zelândia, 
Noruega, Espanha, Suécia, Suíça, Reino Unido 
e Estados Unidos da América. 
 
Maria João Fernandes, professora de Cidadania 
e Desenvolvimento Local, que encorajou a 
turma a participar nas emoções e 
comportamentos, sublinha que 

 
o desafio deste concurso foi muito importante, 
principalmente para perceber que os estudantes 
criam ideias pré-concebidas que nem sempre 
são verdade. Acreditamos que é essencial 
discutir estes temas em tenras idades, quando 
ainda podemos transmitir-lhes que não devemos 
criar ideias e noções sobre os outros povos, mas 
sim, ter uma mente aberta.  
 

As participações foram avaliadas com base em 
respostas honestas e inspiradoras. Na escolha 
da escola vencedora, o comité de jurados não 
ficou indiferente à forte motivação dos alunos e 
professora em levar os alunos a descobrir o 
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mundo e, assim, mudar a forma como vêm o 
mundo e as pessoas. A Figura .4 mostra a 
participação dos alunos e da professora de 
Geografia e de Cidadania e Desenvolvimento 
Local no programa da RTP1, Praça da Alegria 
(https://media.rtp.pt/praca/videos/open-
minds-mariana-monteiro-apadrinha-projeto-
educacional/), juntamente com a atriz Mariana 
Monteiro que foi a madrinha deste projeto, por 
ser a embaixadora do programa internacional 
Open Minds.  
 

 
 

 
Figura 4. Participação da escola no Progarma de 
televisão por desenvolverem o programa Open Minds 

Turma 1 

A turma 7º 1 optou pelo tema “Os nossos 
deveres na escola”, que consistiu numa sessão 
informativa dinamizada pelos alunos desta 
turma para os alunos do 4ºano do centro 
escolar da Escola Básica. 
 
Antes da sessão informativa (ação educação 
pelos pares), os alunos desenvolveram uma 
atividade com legos, com o objetivo de se 
colocarem no lugar dos alunos que não 
cumpriam com o regulamento da escola e 
estudar as razões por que o faziam. Em grupo, 
cada  aluno criou uma pessoa que poderia estar 
envolvida na resolução do problema que 
identificou. Usou Legos para representar a 

pessoa e post-its para fazer uma breve 
descrição dessa pessoa.  

  

 

 
Figura 5. Cocriação de um protótipo sobre a situação 
que iriam encontrar na educação pelos pares  
 
Um aluno tinha a função de facilitador da 
construção do protótipo e ia registando os 
principais problemas. No final desta fase, os  
alunos definiram todos os tipos de problema 
com que lidam diariamente na escola, e qual o 
problema que queriam tentar resolver. Em 
seguida, cada grupo gerou ideias para 
encontrarem uma solução para o problema 
identificado e criaram um protótipo.  
 
Por fim fizeram uma apresentação com os 
problemas pesquisados por eles e 
apresentaram as alunos de 4º ano.  

Turma 5 

Finalmente, a turma 7º5 realizou um projeto 
cujo tema foi “Amizade por ti!”, que consistiu 
na realização de quatro vídeos-curtas (duração 
máxima de 3 minutos) (adaptando do processo 

https://media.rtp.pt/praca/videos/open-minds-mariana-monteiro-apadrinha-projeto-educacional/
https://media.rtp.pt/praca/videos/open-minds-mariana-monteiro-apadrinha-projeto-educacional/
https://media.rtp.pt/praca/videos/open-minds-mariana-monteiro-apadrinha-projeto-educacional/
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Pecha Kucha que trabalhámos na formação 
contínua de professores) sobre 
comportamentos e atitudes 
adequadas/corretas em contexto escolar.  
 
Assim, começou-se pela atividade de 
reportagem fotográfica trabalhada na formação 
contínua de professores. A atividade fotográfica 
focou-se na procura de imagens ou situações 
que os alunos consideravam que 
representavam situações de amizade. Após 
terem as imagens, selecionaram a mensagem 
que queriam partilhar com o público e 
construíram a história. Cada grupo apresentou 
a sua narrativa à turma. O feedback dos 
participantes e do facilitador focou-se em como 
foram capazes de trabalhar, por vezes em 
grupo e outras vezes individualmente, de forma 
a desenvolverem o projeto que tinham 
planeado. 
 
As diferentes preferências dos alunos na forma 
como planearam os projetos de turma 
evidenciam as diferentes abordagens de 
aprendizagem dos alunos. No entanto, houve 
limitações na implementação destes projetos e 
na medida em que a direção do aluno e a 
cocriação pode ser praticada. Uma dessas 
limitações está relacionada com estrutura do 
ano letivo e as condições oferecidas para o 
desenvolvimento do projeto. Por exemplo, a 
planificação geral do projeto foi feita antes do 
início de aulas, o que significa que foram 
tomadas várias decisões tomadas sem os 
alunos, o que não é desejável. 
 
Outra limitação, que também pode ser 
encarada como um desafio, é que a equipa foi 
multifacetada, apresentando diferentes 
professores de diferentes áreas disciplinares e 
psicólogas representam uma diversidade de 
valores e conceções sobre como deve ser 
desenvolvido um ensino de qualidade. Os 
alunos reagiram muito bem a esses diferentes 
tipos de abordagem e formas de lidar com as 
situações de ensino e aprendizagem. 
De turma para turma foi diferente o grau em 
que os professores deixaram o controle da 

turma, embora se tivessem preparado com 
muito rigor o quadro pedagógico e as atividades 
e os objetivos fossem o mais transparente 
possíveis. 
 
Para terminar, é importante referir que embora 
no início do projeto os alunos tivessem 
expetativas altas para assumir um elevado grau 
de autonomia e aprenderem com base em 
investigações auto-dirigidas, como os 
professores no papel de facilitadores, na 
situação real em que se esperava que eles 
fossem ativos e auto-direcionados, os velhos 
hábitos de situações escolares anteriores 
assumiram por vezes o controle e levaram  
alguns alunos a solicitar um ensino mais 
expositivo, o que implica um retorno a um papel 
passivo como aluno. 
  

4.Considerações finais 

Tomamos como ponto de partida o curso de 
formação contínua de professores “Cocriação 
De Bem-Estar Na Comunidade Escolar: 
Pedagogias Criativas Para O Seculo XXI” e 
fazendo posteriormente uma revisão de 
literatura mais aprofundada sobre a cocriação,  
odoptamos como pressuposto teórico para este 
projeto que a cocriação só existe num ambiente 
de estudo onde os alunos se tornam líderes dos 
processos de aprendizagem e, por essa razão, 
fomenta princípios como o respeito de uns 
pelos outros e proporciona bem-estar (Iversen 
et al.,2015). Estes projetos, em que os alunos 
agem com responsabilidade e têm influência no 
currículo enquanto colaboram com os 
professores (que obviamente têm 
responsabilidade educacional), criam boas 
condições para o desenvolvimento de 
competências e alcance do conhecimento 
estabelecido no perfil do aluno para o século 
XXI (Iversen et al.,2015). Assim, neste projeto 
o currículo foi construído à volta do aluno, 
reconhecendo os seus conhecimentos prévios, 
competências, atitudes e valores; os conteúdos 
constituíram-se como um desafio, para a 
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construção de competências de nível superior 
(reflexão, capacidade crítica) e o currículo deve 
ser reduzido, neste contexto, no número de 
tópicos abordados em cada nível/ ano de 
ensino, de forma a que possam ser 
aprofundados e trabalhados com qualidade 
(foco). 
 
Tínhamos por objetivo trabalhar um tema que 
pudesse parecer relevante para os alunos, 
motivá-los a trabalhar em profundidade na 
tentativa de compreenderem o problema em 
estudo e serem capazes de agir proativamente 
e criar bem-estar na sua vida. Como se 
observou na secção da descrição e análise dos 
resultados, há algumas evidências de que este 
tipo de projetos contribui para atingir este 
objetivo. 
 
Esperávamos que houvesse vários 
intervenientes ou agentes educativos, bem 
como um interesse profissional/ educacional e 
motivação para desenvolver um projeto IVAM. 
Durante as várias fases de desenvolvimento do 
projeto (Investigação – Visões – Ação e 
Mudança), os e as adolescentes, profissionais 
de educação, profissionais de saúde e da 
comunidade CLDS envolvidos/as referiram que 
trabalhar em cocriação foi um fator facilitador 
para o desenvolvimento do processo de 
aprendizagem, principalmente pelas cinco 
razões que a seguir se referem. 
 
Em primeiro lugar,  facilitou a construção de um 
conhecimento interdisciplinar sobre as 
consequências e causas do problema, as 
estratégias de mudança e as visões para o 
futuro, sem perder de meta que o objetivo da 
aquisição desses conhecimentos era a sua 
mobilização para agir, individual e 
coletivamente no sentido de resolver (ou 
contribuir para resolver) o problema em estudo 
(competência para a ação). 
 
Em segundo lugar, aumentou a interação com 
os pares e os adultos e adultas envolvidos no 
projeto, potenciou a aprendizagem colaborativa 
e a avaliação contínua do processo educativo e 

permitiu aos e às adolescentes resolverem 
problemas, dúvidas ou preocupações 
relacionadas com a sexualidade e as emoções. 
Nesse sentido, consideramos o a experiência 
pedagógica um sucesso. 
 
Relacionando os resultados com as 
características dos alunos para o século XXI, 
concluímos que a estratégia pedagógica de 
cocriação poderia ser facilmente reforçada, 
pois os alunos pedem ainda mais atividades, 
influência e responsabilidade em relação ao 
ensino. Contudo, introduzir esse tipo de 
mudança em uma instituição educacional não 
é necessariamente uma tarefa fácil, 
especialmente quando implica uma mudança 
de papéis para os professores. De acordo com 
um relatório (Agger & Tortzen, 2018) que 
descreve as definições e fundamentos dos 
termos criação e coprodução em relação à 
sociedade dinamarquesa, as investigações 
mostram que os profissionais desta  área 
podem ser um dos grupos com maior 
dificuldade para mudar os seus papéis, porque 
essa mudança desafia o papel tradicional do 
professor e compreensão sobre o que é a sua 
responsabilidade profissional. Segundo este 
relatório, se os professores acharem que a sua 
cultura profissional e a abordagem usual para 
a planificação do ensino é questionada ou 
anulada, a sua resposta pode ser resistência ou 
ceticismo. Na perspetiva dos autores deste 
relatório, os professores podem achar que 'o 
tapete está a ser puxado debaixo dos seus pés' 
pondo em causa a sua identidade profissional. 
Na sua opinião, outro aspeto mais pragmático 
da mudança é que, para alguns professores, a 
ideia de ter que reconsiderar e repensar as suas 
estratégias pode representar por si só uma 
enorme carga de trabalho, o que não é sempre 
bem-vindo. 
 
Consequentemente, enquanto a vantagem da 
cocriação é que os alunos prosperam com os 
novos recursos pedagógicos, as desvantagens 
são que repensar o currículo e introduzir 
aspetos como a cocriação na educação pode 
envolver aspetos assustadores para os 
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professores envolvidos, forçados a reconsiderar 
o seu papel nos cenários de ensino e 
aprendizagem, o que pode levar à resistência à 
mudança (Agger & Tortzen, 2018). 
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